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Director t u f 

oxnou posse das funções de Director da 
Emissora N acional o Senhor António 

Eça de Queiroz. A cerimónia da 
,posse realizada nos Estúdios da E.  N. foi 
verdadeiramente solene. Depois do dis-
curso, brilhante do Senhor Engenheíro 
Manuel Bivar, António Eça de Queíroz 
afirmou: 

«Hesitei aceitar o cargo duma niu-
dança profunda na minha vida. 

Era desligar-me disse -= de um mo-
mento para outro, quase sem preparação, 
do hábito e da disciplina de longos anos 
dum 'trabalho familiar, a que muito me 

afeiçoara, e desligar-me duma obra, à dual, 
desde o dia em que para lá entrei, e foi o 
Primeiro da sua existência, pelo braço tão 
amigo do António Ferro, tanto me de-
dicara. 

Hoje — acrescentou — dentro da esfera 
duma acção, em muitos ma pontos ligada, in-
timente . ligada, àquela em que tanto 
tempo trabalhei, mudo de rumo. N a ór-
bita sempre da Presidência do Conselho 
recebi a grave incumbência de presidir à 
Direcção da £1nissora N acional de Radío-
difusão. 
Too um f e pesada bí-

lidaded e alargauanté os meus olhosne urn 
vasto e complexo trabalho se ergue na mi-
nha frente. 

Serei eu capaz de cumprir acertada-
mente a m issão que agora me é confiada ? 

assim o .desejo — Assim o espero. 
Dizia o sr. António Ferro ao tomar 

posse deste lugar em 1941 :— que sempre 
considerara o cargo de Presidente da Di-
recção da Emissora N acional como um 
dos mais comblexos da .vida portuguesa. 
l•m 1951, dez anos transcorridos, graças às 
exigências e aos aperfeiçoamentos constan-
tes da técnica, ao volume crescente do apa-

(Continua no página ó) 
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Um nome é uma etiqueta sem valor Qus pouco diz quem somos ou não somos, 
i critério, nos iguala aos pomos 

Que nos oferece, na mão, o vendedor.. 

Quantas Vezes um nome é um traidor 

Que hoje nos trai por outros que já foi-nos; 
E quanta vez mascara pobres gnomos 

Em gigantes irmãos do Adamastor... 

Um nome, para quê?... Se ele não diz 

Se a gente é boa ou má ou infeliz, 
e a alegria, ou dor, que nos consome ?... 

der Rita ou Genoveva ou Margarida 
E ser semp re, afi nal, desconhecida... 
UI„ nome, para qu ê?... Que diz uni nome?. 

1 
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D s 
IRINU CONTRA 0 COMUNISMO ATEU  

últímos acontecimentos vieram, com elo-
cluência esmagadora, testemunhar-nos a 
certeza da desordem causada nos povos pe-
las, ideias subversivas e, ao mesmo, tempo,. 

a flagrante e, clamorosa injustiça perante os sagra-
dos direitos da pessoa humana e da liberdade. 

Não têm sido, na verdade, os fautores de cor-
rentes filosóficas que se apelidam de democráticas, 
que têm salvaguardado a liberdade dos povos e 
até, em muitos casos, conforme as conveniências, 
têm substituído, a decantada teoria por urna ne-
fanda prática de.~opréssão e . tirânía. 

Aquilo que se vai passando nos países satéli-
tes da Rússia dá-nos a exacta medida do alcance 
e da eficiência comunista. Além disso faz-se desta 
teoria, nesta hora de lutas e de divisões de campos, 
urna mística de apostolado e envidam-se todos os 
esforços; sacrificando-se e espezinhando-se todos os 
direitos mais sagrados, ' para que, na realidade, se 
atinjam os fins. 

Há urna milícia disciplinada e ardorosa sob a 
inspiração. dum apostolado satânico que trabalha 
por estabelecer entre os povos essa doutrina de de-
sordem, de opressão e injustiça. 

Há que opor-lhe uma barreira intransponível 
e cerrar contra os avanços e infiltrações soviéticas, 
quaisquer que sejam as suas manifestações, uma 
•ite«te esclakecida da Weligêucia e uma uacttade 1,me 
gela defesa i;ttkastsigestie. dos p 4iitâc ias da justiça e da 
caridade. 

Precis amos amos de purificar e de rejuvenescer o 
nosso nacionalismo sob a luz dum acendrado amor 
á Pátria, â Família e a Deu s, para sermos fiéis à 
nossa missão histórica e aos princípios que nos 
enobreceram e fizeram gloriosos os nossos maiores. 

Temos de ser wítitantes numa hora em que 
cruzar os braços ou desinteressar-se representa um 
ekiote nefando e que ficaráa muito caro aos nossos 
vindouros. 

Apesar de todos os sinistros rumores que ator-
mentam o mundo e tornam apocalíptíca .a hóra 
que passa, tenhamos fé na reacção dura povo eno-
brecido pelo cristianismo — a única religïão salva-
dora — e saibamos viver intransigentemente e com 
heroismo aqueles nobres ensinamentos da Religião 
em que fornos criados : ama a ?,eus, a •,á1stia e a 

dotïlia. 
Deste programa nasce a paz, a ordem e a li-

berdade dos povos 
A. Rocha Martins 

CRÓf11Cfl DP SERRA 
Por 1= ,gi•rrnão Apoio 

I 

•omeçou uni Novo Ano. Ainda se não 
apagaram da memória as festas Come-
morativas do Nascimento do Reden-

tor, comemoração dum facto sucedido há 
quase 2.000 anos e' que não conseguiu, 
nem conseguirá nunca, com certeza, cair 
no esquecimento. 

Falaram nesta ocasião de Festa Fami-
liar grandes autoridades. políticas e gran-
des autoridades, eclesiásticas. 

Falou Truman, o homem que ninguém 
desconhece pelo menos de nome, falou 
Jorge VI, falaram os chefes das 'nações, 
falaram todos ou quase todos os homens 
constituídos em autoridade, constituídos 
em . poder. Mas, falaram também grandes 
pessoas, homens de grande poder, não ter-
ritorial, ou dominador, mas sim  de poder 
que lhes foi conferido pela Igreja da qual 
são luzentes estrelas. 

Falou o Vigário de Cristo, o velhinho 
a quem o mundo hodierno tanto tem  feito 
sofrer, falaram os Cardeais e os Bispos às 
suas dioceses, pondo diante dos olhos dos 
fiéis os momentos terríveis que atravessa-
mos, o caminho a seguir para os reme-
diar e imploraram para todos as bênçãos 
do Céu. 

Realmente, vistas as coisas por um 
prisma completamente realista, não que-
rendo ser nem pessimista nem optim ista, 
o mundo agora mais que nunca anda com-
pletamente à deriva, nesta borrasca tre-
menda que o envolve. 

Lembro-me que quando começou o Ano 
Santo, Pio XII intitulou-o e muito bem, 
o Ano do Regresso e o . Ano do Perdão. 
Mas, o ano terminou e embora fossem 

(Continua na página ó) 
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7,outí•ícaçãa 
(A todos os que pensam, lutam, sofrem, 
caminham de novo e crêem em Deus). 

Outrora, há milénios, 
eu era o mar a balouçar 
e a chuva a cair 
e o vento a sibilar... 
Eu era o espaço dos sentidos, 
a fuga etérea das canções, 
eu era talvez a lava dos vulcões 
e ninguém, ninguém me escutava. 
Mas tudo muda e eu mudei... 
E hoje sou a voz que já não canta; 
mas grita, 
soluça e passa... 
deixando na passagem universos 
de frutos sobre os frutos dos meus 
versos. 

Marfa No Visado pela missão de Censura Barcelos 1951 António F3aptista 



Página 2 
Jornal de Barcelos 

B•le•• R•ligio•o  
Pelo P.e rAlóertó 

Condições paia uma Boa Confissão 

Há dias escrevemos neste Boletim Religioso algumas 
palavras sobre a confissão e alguém nos sugeriu que o 
assunto era importante e oportuno para ser tratado num 
jornal católico e até por nos encontrarmos na quadra 
quaresmal — o tempo de penitência e sacrifício. 

Por isso, e nosso desejo sintetizar neste pequenino 
artigo de -jornal, ás condições indispensáveis para que a 
confissão resulte proveitosa para a nossa alma. 

Confissão significa acusação dos pecados, mas, para 
lucrarmos as graças, os privilégios e os efeitos sacra-
mentais da confissão é preciso mais alguma coisa além 
da acusação das nossas culpas. 

A nossa confissão deve ser feita com simplicidade e 
humildade. Queremos dizer: ` não devemos ter a preo-
cupação de contar os nossos pecados de modo a escon-
der, pelo estilo empolado, ou a realçar, pelas frases 
realistas e engenhosas, a gravidade das nossas acções. 
Devemos, sim, com toda 'a singeleza acusarmos as nossas 
culpas daquele modo como as cometemos sem esconder 
as circunstâncias que as tornam mais graves ou, porven-
tura, lhes diminuam a responsabilidade. ry 

Quando nos ajoelhamos no Tribunal da Penitência 
devemos ` ter bem presente que somos pecadores e a jul-
gar os nossos crimes, melhor a consolar a nossa alma 
e a òferecer-nos generosamente o perdão está Deus pre 
sente no sacerdote que ouve a nossa confissão. 

Por isso devemos manifestar pela nossa humildade 
o desejo sincero de obter o perdão. 

Há que fazermos a acusação total dos nossos peca 
dos para que a nossa confissão seja frutuosa. Podem 
ser muito graves esses pecados, podemos 'sentir muita 
vergonha ou medo de os acusar mas, nem por isso, dei-
xaremos de os confessar para assim encontrarmos a paz 
e a bênção de Deus Salvador. 

Evidentemente que estas qualidades de que deve re 
vestir-se a confissão pressupoem e implicam o arrepen-
dimento sincero por termos ofendido a Deus e, ao mesmo 
têm' po, o propósito firme de não recair, isto é, de empre-
gar todos os meios ao nosso alcance para dei.rarmos os 
pecado# que foram objecto da nossa confissão. Feita,. 
deste modo, a confissão tornar-se-d beneficamente fru-
tuoaa para a nossa alma. 

NOVENA E TRIDUO 
na Casa de Saúde de S. João de Deus, 
encerrando o Ano Comemorativo do 
IV Centenário do Glorioso fundador 
do Ordem Hospitaleira. 

Devem estar ainda bem vivas, na 
memória de todos,.as imponentes 
festas celebradas em Barcelos em 
Abril do ano passado, comemoran-
do o IV Centenário da Morte de 
S. joüo de Deus, fundador da be-
nemérita Ordem Hospitaleira e pa-
droeiro universal dos hospitais. 
O que foram essas festas inolvidá-
veis, que remataram com a passa-
gem triunfal da Imagem de S. João 
de Deus pelas ruas de Barcelos, e 
os benefícios espirituais que daí 
resultaram, só um dia o poderemos, 
compreender, quando nos for dado 
contemplar, em toda a sua pureza, 
a verdade das coisas eternas. 
Para encerrar o avio comemora-

tivo deste IV Centenário, que, por 
determinação da Santa Sé abrange, 
o período que vai de 8 de Março 
de 1950 a 8 de Março de 1951, 
manda agora a Casa> de Saúde de 
S. João de Deus da nossa cidade 
de Barcelos celebrar solene novena 
e triduo em honra do glorioso 
Santo, que é um dos maiores da 
Cristandade, e ao mesmo tempo 
uma das mais refulgentes glórias 
do nosso Portugal. 
A novena começou no dia 27 de 

Fevereiro às 18 horas ( seis da tar-
de) e o tríduo no dia 6 de Março 
às 17 horas ( cinco da tarde). 
Nos dias 6 e 7 de Março haverá 

missa cantada às 9 e. meia e, à tar— 
de, sermão pelo Rev. P e Luís Maria 
da Correlhã, Capuchinho. No dia 
8 haverá missa de comunhão ge-
ral, acompanhada de harmónio e 
cânticos, às 6 e meia horas; às 10 
horas cantar-se-há, com acompa-
nhamento de orquestra, a Missa 
Pontifical de Perósi, a 5 vozes. 
Será orador do dia, tanto da 

parte de manhã como da de tarde, 
o_famoso orador sacro Rev. P.e Luís 

Desobriga Pascal 
No próximo sábado, na Igre-

ja Matriz, haverá, durante o 
dia, confessores para atender 
todas as pessoas que desejem 
fazer a sua confissão de deso- . 
briga. No domingo haverá 
missa às 8,30 e comunhão de 
desobriga. 

Alberto Guimarães 
já se encontra completa-

mente restabelecido do ataque 
de gripe que o reteve, . por al-
guns dias, no leito o nosso 
prezado assinante e amigo Se- 
nhor Alberto Guimarães Vale, 

Óptica Rádios • lAáquinos 
de escrever * fotografias 

_, tdáquinos fotográficas L 
Casa Saucasaux 

7  
TELEFONE 8345 

BARCELOS 

Castelo Branco. No final da no-
vena será dada a beijar a relíquia 
de S. João de Deus: 
Queremos chamar toda a aten-

ção para o especial privilégio da 
Santa Sé, que concede tantas in-
dulgências plenárias quantas as 
visitas que se fizerem à Capela da 
Casa de Saúde de S. João de Deus 
de Barcelos, desde o meio _ dia do 
dia 7 até à meia noite de 8 para 
9 de Março, observadas as cláusu-
las habituais. 

J. e. Pinto 

o• 
Da Administração de 

Jornal de Barcelos 
Mais rima vez lem-

1 oramos aos nossos que-
riidos assinantes que 
devem pagar adianta-
damente as suas assi-

W naturas. 

C 

Aqueles que porven-
tura ainda não liílui-

<- datam as suas contas 
w referentes ao ano tran-
e sacro, é favor fazê-lo 

imediatamente, a fim 
de nos facilitar a or-
ganização das nossas 
contas. 

k 

Aos nossos dedica-
dos e queridos corres-
pondentes .agradece- 
mos a sua colaboração 
e pedimos o seu auxí-
lio na cobrança das 
assinaturas nas suas 
terras. 
Onde não houver cor-

respondentes pedimos 
aos Rv °s Párocos para 
nos facilitar esta tare-
fa realizando-nos a 
cobrança junto dos seus 
paroquianos 
assinantes. 

e nossos 

Patenteamos aqui a 
nossa gratídão ao Di-
gno Abade de. Vila-Se-
ca pelo interesse e au-
xilio prestados e por 

se prontificar em co-
brar, irá sua terra, to~ 
das as assinaturas. 

o 

;o 

und ali ISMO 
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Fazem anos: 

Hoje :.— A Snr.a -D. Maria 
Augusta de. Oliveira Pinto e 
os Snrs. Simplício de Sousa 
e Dr. Manuel José Moreira da 
Quinta. 

Domingo : — O Snr. João 
Ferreira de Lemos. 

2.a,-feira: — A Snr.a D. Leo-
poldina Augusta Matos Lopes 
de Almeida. 

Terça-feira--O Snr. Eduar-
do Correia Vilas Boas. 

Pedido de casamento 
Pela Snr,a D. Lesarda Bessa 

Moreira Cardoso e Snr. Ma-
nuel de Bríto Cardoso, foi pe-
dida para seu filho, Snr, Nelson 
M. Cardoso, a Snr.a D. Maria 
Berta Ferreira Carmo Pinhei-
_ ro, filha da Snr a D. Maria Ce-
lestina Ferreira Carmo Pinhei-
ro e do Snr. Dr. José Duarte,, 
Pinheiro, já falecido. 
Aos noivos que pertencem 

a duas famílias distintas e con-
sideradas jornal de Barcelos 
deseja um futuro risonho, 

lanternas e Pilhas eléctricas. 

Bazar de S*t° 49ntóniO 

Vpd Des raiva 
Gíl Vicente-Leixões 

Conseguiu o Gil o seu se-
gundo triunfo, em Barcelos, 
aliás justo e expressivo, mas 
não tanto o que seria se a sor-
te não se tivesse, durante , o '. 
jogo, negado aos da casa. 
, Jogo,sem grandes primores 

de técnica— neste capítulo o 
Leixões não mostrou possuir 
jogo que lhe confirme o lugar 
que presentemente ocupa na 
classificação. Já no decorrer 
deste campeonato vimos equi— 
pas de possibilidades para com 
mérito ocuparem melhor posi-
ção. Como dizíamos se ao 
„jogo fal#oil técnica apurada 
nao lhe escasseou energia e. 
èmotividade'. Neste capítulo 
o Gil mostrou-se de longe su-
perior ao adversário, que não 
teve talento, para aproveitar 
alguns momentos em que exer-
ceu algum domínio. 

Para o triunfo alcançado 
concorreu em grande parte a 
vontade posta na luta pelos 
gilistas que aproveitaram as 
melhores oportunidades, ain-
da que, por falta de sorte 
umas vezes e por precipitação 
outras, pudessem tornar, mais 
expressivo o resultado final. 
Do grupo local salientamos 

a grande exibição de Barrega 
que deve ter tido uma, senão, 
a melhor de todas as exibições 
da sua carreira. Enérgico e 
autoritário, na sua zona, che-
gou e sobrou ainda para re-
mediar falhas dos companhei-
ros. Marques muito atento 
realizou boa exibição; os res-
tantes esforçados concorrendo 
todos para o exito final. 

Gil Vicente-Oliveirense 

Visita-nos no domingo a As-
sociação Desportiva Oliveiren-

se que vem de, empatar em 
Vila Real, com o forte agru-
pamento transmontano. 

Este jogo, que bem pode 
proporcionar aos locais o seu 
terceiro triunfo no seu campo, 
deve ser encarado com todas 
as cautelas, pois as .caracterís-
ticas de que dispõe o grupo 
visitante são precisamente 
aquelas que surpreendem os 
adversários pelo imprevisto. 
..'Confiamos, por isso, num 
bom resultado e se todos se 
compenetrarem que é sempre 
tempo de recuperar o tempo 
perdido até porque há neces-
sidade de dar uma compen-
sação moral aos desportistas 
barcelenses, a classificação de- 
ficientíssima do Gil Vicente 
pode melhorar muito, não 
obstante os poucos jogos que 
faltam realizar. 

Associação Popular de Desportos 

Deste organismo dirigente 
de desporto popular na nossa 
cidade, recebemos um cativan-
te ofício de cumprimentos, 
com a comunicação de que 
foi proposto um voto de lou-
vor à acção desenvolvida em 
favor dos desportos populares, 
nas colunas deste semanário. 

Felicitando a nova Direcção 
que vem de ser empossada, 
agradecemos a gentileza e pro-
metemos continuar como até 
aqui a dispensar o mesmo ca-
rinho e a mesma atenção às 
organizações bem intencione/ 
das. 
A nova Direcção ficou assirrl 

constituída : Presidente, José 
Ribeiro Novo; Vice-Presiden-
te, Mário Costa; Tesoureiro, 
Joaquim Coutinho; Secretário 
geral, Ilidio Gomes e Adjunto, 
Adriano Faria, 

RUI DO CÁVADO 

o Santo Padre 
mandou géneros ali-
mentícios e vestuário 

para as aldeias da área 
alpina, danificados pe-
los aludes 

Na área dos Alpinos, Bolo-
nha e Modena, os aldeões 
abandonaram apressadamente 
as suas casas na altura em que 
dois gigantescos desprendi-
mentos de terra ameaçavam 
subverter várias - habitações. 
Uma massa de terra despren-
dida, devido às chuvas torren-
ciais dos últimos dias avançou 
numa frente de dois quilóme-
tros, em Castel dell Alpi, qua-
renta quilómetros ao Sul de 
Bolonha. Três` pequenas al-
deias que se encontravam na 
sua frente, foram evacuadas. 
Outro grande desprendi-

mento que avançava lentamen-
te em Teggia di Frassinoro, 
perto de Modena, sepultou 
uma casa, numa aldeia próxi-
ma. Q seu volume era ava-
liado em cerca de 100.000 me-
tros cúbicos. 

Outros desprendimentos de 
terra em Giudicarie, a Noroes-
te do lago Garda, mataram 
um camponês. 
As avalanches na área de 

Trento e perto de Demodos-

sola destruiram cerca de ses-
senta choupanas alpinas, não 
tendo contudo ferido ninguém. 
Sua Santidade o Papa Pio X11 

mandou tonelada e meia de 
géneros alimentícios e 10 far-
dos de vestuário para serem 
distribuídos entre essas aldeias 
da montanha danificadas pelos 
aludes, 

Jorge Curvelo 
Tivemos o prazer de cum-

primentar, nesta cidade, o nos-
so querido amigo Snr. Jorge 
Curvelo que se encontra exer-
cendo as funções de Tesou-
reiro da Fazenda em Vianá do 
Castelo. 

Antero Pinto 
Deu-nos o prazer da sua 

visita, nesta redacção, o nossa 
correspondente em Cervães i 
Senhor Antero Pinto. 
Agradecemos a gentileza. 

Rf LOIORRIfl CflRUflIfiO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos, 

Av, Qr, Oliveira Salalar, 40 



iornal de Barcelos 

y 
Largo da Porta Nova 

iRIL 

Material eléctrico e instalações 

fogões eléctricos 

Cilindros eléctricos para aquecimento de água 

ferros eléctricos automáticos 

Candeeiros eléctricos 

Motores eléctricos 

Panela eléctrica, para assar e coser 

Rádios de corrente, baterias e de automóveis 

lâmpadas eléctricas (descontos para revenda) 

Serviço de cabine sonora com iluminação eléctrica 

ESTA CASA ENCARREGA-SE DE TODAS 

AS REPARAÇÕES DE RÁDIOS 

Gl EM1 

DE PIO XI1: 
aos trabalhadores espanhóis 

Anuncia-se que o Papa diri-
girá uma mensagem a todos 
os trabalhadores espanhóis no 
próximo dia 11 de Março.. 
Os operários madrilenos ouvi-
rão a palavra de Sua Santida-
de durante uma grande con-
centraçao, que se celebrará na 
Praça da Armaria. 

Nova Postura Comarória 
Como oportunamente fize-

mos referência,, dispensando-
-lhe os necessários comentá-
rios, foi criada uma nova pos-' 
tura camarária que entrará em 
vigor- a partir de 3 do cor-
rente, e que refere: às vistorias 
a habitações para efeitos. de 
beneficiações higiénicas. 
No corpo da Edital, acaba-

do, de afixar nos lugares que 
a lei determina, estão expres-
sas as condições em que essas 
vistorias devem ser efectuadas 
e, também, as penalidades em 
que incorrem as pessoas que 
não° as respeitarem. 
Achamos, pois, de toda a 

conveniência chamar a atenção 
dos interessados para um fac-
to que passa a ser absolutamen-
te indispensável para as habi-
tações que tenham de ser 
novamente ocupadas. 

De luto 
Encontra-se de luto, pelo 

falecimento do seu avô pater-
no, o nosso colaborador e 
Poeta Sr, António Baptista, a 
quem apresentamos cumpri-
mentos de pesar. 

«Jornal de Barcelos» 

Assinatura ( trimestre) . 10$00 
Número avulso . . . 1$00 
Estrangeiro ( ano) . . 60$00 
Ultramar ( ano) . . . . 50$00 
Anúncios judiciais — rinha  63 
Comunicados e anúncios 

oficiais   1$50 
Anúncios por formato— preços 

convencionais. Línómetr.o tipo 
corpo 8 

Uião Villam 
no Cinema- S. Geraldo em Braga 

A Empresa do Cinema São 
Geraldo, em Braga, no desejo 
de proporcionar aos inúmeros 
frequentadores daquela mode-
lar casa de espectáculos um 
programa de agradável cultu-
ra e recreio traz àquele cine-
ma, no próximo dia 7 deste 
mês det Março, conforme a 
nota do nosso cartaz, o gran-
de e consagrado declamador 
português João Villaret., 

João Villaret é, de facto, a 
figura reais laureada como de-
clamador e os seus recentes 
triunfos em terras de Santa 
Cruz, nas nossas Colónias de 
Africa e nos principais teatros 
de Lisboa dão-nos a certeza 
do grande interesse e conten-
tamento que esta notícia dará 
aos nossos prezados leitores. 

Touradas 
O facto de ser já conhecido 

a realização das Touradas em 
Barcelos, por ocasião das Fes-
tas das Cruzes, é motivo para 
que a cidade de Barcelos seja 
propagandeada nos diferentes 
jornais da província; que 
anunciam a realização como 
um caso de .grande cometi-
mento. 
E o que é certo ë que tudo 

isto vai sendo reclame... 

P"o sua esposa, seu marido e seus filhos 

exila sómente as malhas 

São as malhas que toda a gente prefere, porque são ia-

britadas com fios especiais. 
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Hoje, às 21,15, será exí:-
bido no Cine-Teatro Gil 
Vicente, o filme policial: 

MiAi,1UDl Ll H llEl R 

Um filme de acção com o 
querido actor: Humphrey 
Bogart. e Lizabeth Scott. 
Ambientes sombrios, mor-

tes misteriosas, paixões qüe 
arrastam ao crime, ódios e 
perseguições. 
Um programa Castelo 

Lopes, com bons comple-
mentos. 
E no domingo, às 15 e às 

21,15, no mesmo cinema se-
rá exibido o filme clássicõ 
italiano de grandes aven-
turas: 

COSSACOS CONTRA MOSCOVO 

Uma memorável super-, 
produção com Irasema Dil-

lian, Amedeo Nazzarí, Vit-
torio Gassmann e muitos 
outros. 
Um programa da Mun-

dial Filmes. 

FUTEBOL 

No próximo domingo, no 
campo A. Ribeiro Novo, 
jogo de futebol entre o Gil 
Vicente e A. D. Oliveirense. 

FRRMACIRS DE SERVIÇO 

No próximo domingo es-
tão de serviço permanente 
as farmácias Antero Faria, 
e Faria, em Barcelínhos. 

0 

EM BRRGR 

Cinema S. Geraldo 
Telefone, 2049 

Quinta-feira, 1 de Março 
de 1951. 

Vermuth às 11,15 horas 
Soirée às 21,30 horas 

O drama violento de 
amor e aventura 

O Veneno dos Trópicos 

com . Róbert Taylor e Ava 
Gardner. 

Quarta-feira, 7 de Março 
de 1951, às 21,45 horas 

RECITAI Df JOÃO YfLLARET 

O maior declamador por-
tuguês regressado, recente-
mente, do Brasil ,e das nos-
sas colónia de A s.frica. 

• i r a doo— Vende-:e 
Na freguesia de Galegos 

S. Martinho, deste concelho, 
vende-se um magnífico ei-
rado composto de casas tor-
re e térrea, árvores de fruto 
e bem avinhado. Tem água 
e é todo murado. A área de 
terreno é de 12 mil metros 
quadrados. 
Para mais esclarecimen-

tos, informa esta redacção. 

Iscolas Primárias 

Devido à epidemia da gri-
pe, que parece ter , assentado 
arraiais nesta cidade, as esco-
las primárias oficiais desta ci-
dade e outras nas - diferentes 
freguesias do nosso concelho, 
tiveram de suspender os tra-
balhos por falta de frequência. 

Nesta cidade as aulas devem 
reabrir hoje, a não ser que 
o mal continui. 

Rev. P. M. f. Pinheiro 
Este nosso bondoso amigo 

e prezado assinante, encontra-
-se internado na Casa de Saá-
de de Barcelos, por motivo 
de doença de que foi aco-
metido. 
Folgamos muito sincera-

mente o seu completo e rápi-
do restabelecimento. 

Novidades são ... 
No último sábado, na Igreja 

da Cidade, celebrou-se o ca-
samento da menina Célia Es-
ter P. da Costa, filha muito 
querida do nosso bom amigo 
Snr. Rogério da Costa, sócio 
das oficinas gráficas «Vitória», 
com o Snr. Manuel Elias da 
Costa Líma, empregado da 
«Garagem Parque», filho do 
Snr. António . Costa. 
Apadrinharam o acto o nos-

so também amigo Snr. Ade-
lino Pereira Linhares e sua 
esposa, Snr.a D. Belmira Ri-
beiro Linhares. 

Foi celebrante o Rev. Prior 
de Barcelos. 
Em casa dos pais da noiva 

foi servido um - copo de água ,, 
a todos os convidados. 

Muitas felicidades. 

30 

Conferências Quaresmais 

No Templo do Senhor da 
Cruz, com um numeroso audi-
tório, realizou-se no pretérito 
Domingo a notável conferên-
cia a Será a Confissão uma 
fraude da Igreja Católica? „ 
O distinto orador sacro Dou-
tor Castro Mendes foi escuta-
do com muito interesse pela 
numerosa assistência. 
No próximo Domingo o 

mesmo orador falará sobre 
«A Eucaristia— mistério 
inefável do Amor de Cristo». 

CARTA Df CINIS 
Deu à luz duas interessantes e 

robustas crianças do sexo feminino 
a Sr.a Rosa de Faria, esposa do 
Snr. David de Oliveira, acrescentan-
do assim mais dois há sua numerosa 
prole. Honra às famílias nume-
rosas. 
-No pretérito dia 19 passou mais 

um aniversário um filhinho do nos-
so muito particular amigo Antero 
Silva, o que fez reunir alguns ami-
gos deste em jantar intimo. 

Estrada -- Por virtude do rigoro-
so inverno que tem feito e do nu-
meroso trânsito, a que estão sujei-
tos, encontra-se bastante danificada 
a estrada municipal desta freguesia. 
Está certo. Mas o que não está 
certo é que ela está quase intransi-
tável mercê de dois cortes transver. 
sais que um pequeno reparo resol-
veria. 
A quem cabe, a culpa ? 

A. P. 

CRUOS USADOS 
Chevrolet de 1947 
Simea de 1947 
Dodge ,. de 1938 
Vauxaull de 1937 
Standard de 1934 
Fourgonete Opel. 
nültimo modelo. 

Citroen de 6 lugares 
bom para caçadores. 

Ver no GARAGEM PARQUE-BRRCELOS 

pe-

Doente 
Encontra-se .doente, de ca-

ma, o nossoamigo Snr. Antô-
nio da Rocha Portela, comer-
ciante desta praça, a quem 
desejamos rápidas melhoras. 

Gazeta do Comércio 
e do Indústria H 

Visitou-nos o primeiro 
número do utilíssimo quinze-
nário - Gazeta» do, Comércio e 
da Indústria ,,, que tomamos a 
liberdade de recomendar a to-
dos os nossos assinantes, es-
pecialmente ao comércio e à 
indústria. Trata de- todos os 
assuntos respeitantes àquelas 
actividades, por intermédio de 
secções especializadas, abran-
gendo leis, regulamentos, por. 
tarias, etc. 
Ao nóvel colega apresenta-

mos os nossos cumprimentos 
de ,boas vindas,, e desejamos-
-lhe longa vida. 

Chegou o Inverno. Precisa de se pre. 

caver contra os chuvas. Os seus filh os vão para 
a escola, têm de ser protegidos. Á humidade 
nos pés traz como consequencia graves doenças. 
Vamos evitar o mal com o único, remédio que 
nos oferece a 

I XK 1 1IUNIHA, I,U I1 ID Agi. 
Avenida Dr. , Oliveira Salazar — BARCELOS 

que tem completo sortido de calçado em borracha, para homem, senhora 
e criança. Botas de cano .alto e de m/ cano, galochas, etc., que vende 

aos melhores preços. 
Tem oficinas próprias, onde executa botins em calfe e toda a qualidade 

de calçado e bem assim consertos com os melhores materiais. 

R casa que mais vende porque d a que melhor serve. 
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Garanta o seu bem estar e o futuro dos seus, 
inscrevendo-se na 

COOPERATIVA 

«A NOSSA VIVENDA» 

Sociedade Cooperativa de Construções Económicas 

•4 A DA » 

1 -IA` M 1A,IDA,. 1', )A1 Ì\\1 1 I11i MUNI 1!• 11 J1 ►,;1 
Ã Direcção desta Cooperativa tem o prazer de comunicar a todos os sócios e ao 

público em geral que apesar da sua recente fundação (8 de Dezembro de 1950) foi feita 
a primeira chamada para construir tendo sido convidados os sócios Ex.ma Srs. MIGUEL 
MACEDO GAJO e CUSTÓDIO LOPES RODRIGUES. 

Dadas as possibilidades financeiras existentes poder-se-ia ainda chamar um ter-
ceiro associado mediante sorteio o que se não faz em virtude do § 2.° do Artigo 15.0 dos 
Estatutos expressamente exigir um =nino de 50 sócios com DOZE meses de cotizações 
pagas, como condição essencial para a realização do referido sorteio. 

Barcelos, 27. de Fevereiro de 1951. 
A Direcção 

Câmara Municipal do Concelho de Barcelos 

Durante o próximo mês de Março está em cobrança 
a taxa anual de sepulturas reservadas no Cemitério Mu-
nicipal, relativa ao corrente ano. 

Findo o prazo referido e não se encontrando paga a 
importância devida ,fica a Câmara com direito de dispor 
das sepulturas abrangídas por essa taxa. 

Barcelos, 19 de Fevereiro de 1951. 

O Presidente da Câmara, 

`YYiáWtr 5'JigUel, 15â(lldapa a Eovr, 

Operação 

Foi submetido a melindrosa 
operação, na Casa de Saúde 
de Barcelos, que decorreu fe-
lizmente bem, o nosso amigo 
e assinante Snr. Tenente An-
tónio José de Andrade Figuei-
redo, da freguesia das Carva-
lhas, deste concelho. 
Cumprimentando o ilustre 

doente, fazemos votos pelo 
seu completo restabeleçimento. 

Crianças Austríacas 
Partem para as terras das 

suas naturalidades, no próxi-
mo dia 6 do corrente, terça-
-feira, 22 crianças austríacas 
que durante alguns meses ti-
veram afectuoso acolhimento 
no nosso concelho. 
A partida, que está marcada 

para o combóio das 8 horas 
e meia, é precedida de uma 
concentração de todas as crian-
ças na residência paroquial, 
onde se procederá à sua iden-
tificação. Devem comparecer, 
por isso, naquele lugar, por 
volta das 7 horas e meia. 
Convém observar o exacto 

cumprimento das instruções 
que foram dadas quanto à 
partida. 
As bagagens devem ser pos-

tas na Estação do Caminho 
de Ferro até à véspera, do 
contrário correm o risco de 
não, acompanhar as respecti-
vas crianças. 
Não devemos, nós barce-

lenses, tão pródigos de afec-
tos, deixar de estar presentes 
nessa hora triste para esses 
.pequeninos seres, que vieram 
à nossa Pátria buscar um 
pouco de conforto moral e fí-
sico e que partem saudosas 
por deixarem as suas segundas 
.mães. Será um lenitivo pari, 

Procissão de Passos 
Não se realiza este ano a 

tradicional e grandiosa. Pro-
cissão de Passos, tão rica de 
pormenores e tão cheia de 
motivos alegóricos como só 
Barcelos sabe fazer. 
E é pena. 
Sabemos quanto custa esta 

organização, o dinheiro que é 
necessário dispender, as difi-
culdades que se tem de vencer 
e o sacrifício que representa 
para a Comissão que se dis-
põe levar, a efeito a sua reali-
zação. 
Mas também é certo que a 

cidade era visitada por muitos 
milhares de pessoas o que, 
para sua propaganda e seus 
interesses turísticos e comer-
ciais, nada mais útil e vanta-
joso. 

Pelo menos de 2 em 2 anos 
é pena que não possa levar-se 
a efeito. 

Apeiria Agrícola 
Completo, moderna, bom estado 

e em conta 

Ve:ncic-:-se 

Para ver e tratar na Pada-

ria JOÃO LUÍS—Tel.-8219 

a sua torturada angústia vi-
vermos com elas esses derra-
deiros momentos em que os 
seus lábios pequeninos hão-de 
proferir o mais inocente, mas 
também o mais sincero obri-
gado dos seus corações agra--
decidos a todas as famílias que 
lhes deram cama e mesa, des-
te querido Portugal tão mila-
grosamente poupado aos hor-
rores das grandes catástrofes. 

fALECIMENTO5 
Joisso Fernandes Correia 

Na sua residência, na freguesia 
de Arcozelo, faleceu na sexta-feira, 
o snr. João Fernandes Correia de 
69 anos de idade comerciante e 
sócio gerente da firma comercial, 
desta cidade, Tomás José de Araú-
jo, armazenistas de mercearia. 
O extinto, um dos mais antigos 

comerciantes desta cidade, era ca-
sado com a sr.e D. Conceição Por-
tela Correia e pai das sras D. Ma-
ria da Conceição Portela Correia 
Pedras e D. Maria Leonor Portela 
Correia e sogro do sr. dr. António 
Monteiro Brochado Pedras, mé-
dico nesta cidade. 
O seu funeral realizado no sá-

bado, foi muito concorrido, tendo 
o comércio conservado as portas 
meio. encerradas. 
A toda a família apresentamos 

sentidas condolências. 

António José Dantas 
de Oliveira 

Com a idade de 86 anos, falaçeu, 
na pretérita sexta-feira, na resi-
dência de sua filha, sr.° D. Maria 
Correia da Cunha, nesta cidade, o 
sr. António José Dantas de Olivei-
ra, casado com a sr .a D. Casimira 
Fernandes ' Correia e pai das se-
nhoras D. Andrelina Correia de 
Oliveira, D. Antónia Correia de 
Oliveira, D. Amélia Correia de 
Oliveira e D. Isaura Correia de 
Oliveira e do nosso prezado ami-
go e assinante sr. António Donato 
Correia de oliveira, comerciante. 
O funeral realizado, na tarde de 

sábado constituiu uma demonstra-
ção de quanto o finado era esti-
mado. 
A toda a família, sentidas con-

dolências. 

António Gomes de faria 
(Gico) 

Na sua residência, à Rua Miguel 
Ângelo, em Barcelinhos, faleceu na 
madrugada da ultíma quinta-feira 
o sr. António Gomes de Faria 
(Gica), negociante, de 69 anos de 
idade, casado com a sra Emília 
Vieira de Faria e pai dos srs, Ma-
nuel, José e Joaquim Vieira de 
Faria. 
Possuidor dos melhores dotes 

de carácter e de bondade, o finado 
podia considerar-se um dos me-
lhores e mais bondosos homens 
daquela terra. O seu funeral cons-
tituiu,- por isso, uma grandiosa de-
monstração de pesar. 
A toda a família os nossos pe-

sames. 

D. Laurinda Celeste 
de !Almeida Rego e Silva 

No Porto, na sua residência à 
R. Vale Formoso, 170, faleceu na 
terça-feira, a sr.° D. Laurinda Ce-
leste de Almeida Rego e Silva, de 
34 anos de idade, esposa amantis-
sima do nosso particular amigo e 
considerado comerciante naquela 

praça sr. Armando Silva, que dei-
xa mergulhado na mais profunda 
dor. 
Dotada de excelentes qualidades 

de bondade era ainda irmã das 
sr.- D. Maria do Sacramento de 
Almeida Rego e D. Virgínia Clara 
Almeida Rego Castro Neves e 
cunhada dos srs. António Gomes 
do Rego, Bernardino de Castro 
Neves e Afonso Silva. 
O cadáver que foi trasladado 

para esta cidade no pronto-socor-
ro dos B. V. de Barcelos ontem, 
ficou depositado na Igreja do Se-
nhor da Cruz, onde foram rezados 
os responsos e à tarde realizou-se 
o funeral que foi imponente, dadas 
as relações de amisade e muita 
consideração que nesta cidade po-
sam o marido e os familiares da 
bondosa senhora. 
A toda a família, especialmente 

a seu desolado marido sr. Arman-
do Silva, jornal de Barcelos apre-
senta sentidíssimas condolências. 

Manuel Passos 

Faleceu nesta cidade na ppassa-
da terça-feira com 71 anos de ida-
de o sr. Manuel Passos, que foi 
guarda-noite na Fábrica Barce-
I ense. 
Â família em luto, condolências. 

Clube de Caçadores 
de Barcelos 

Juste Clube torna público 
que de acordo com a Comis-
são Venatória deste Concelho, 
resolveu gratificar todos os 
seus Sócios, devidamente 
documentados, com as im-
portâncias abaixo mencio-
nadas pela destruição de 
animais nocivos à Caça, nos 
termos do Art.' 12.<› do De-
creto 23.461, durante os me-
ses de Janeiro a Julho, in-
clusivé, do corrente ano: 
Raposas, 20$00; gatos 

bravos, tourões, texugos, do-
ninhas e fuinhas, 10$00; 
bufos, mílhafres e outras 
espécies de ave de rapi-
na, 5$oo; corvos, pegas e 
gaias, 2,$5o; protecção a ni-
nhos de perdiz ou codorniz, 
por cada casca de ovo, $50. 
Mais informa que se está 

em negociações para a com-
pra de COELHOS BRAVOS 
com o fim de se repovoar 
os montados deste Conce-
lho, solicitando por isso dos 
seus associados o bom 
acolhimento do cobrador das 
respectivas cotas na apre-
sentação das mesmas. 

Barcelos, 27 de Fevereiro 
-de 1951. 

O Presidente, 

o) Manuel Pereira do Quinto Júnior 

AGRADECImEnTO 

Mário Duarte Figueiredo vem 
públicamente manifestar o seu pra- 
fundo reconhecimento aos Senhores 
Dr. Aires Duarte, Director da Casa 
de Saúde de Barcelos, Dr. António 
Machado e Dr. Manuel Novais, pe-
ta forma carinhosa e desinteressada 
como acudiram a sua esposa Ora-
cinda da Silva Figueiredo que aos 
seus serviços teve de acorrer por 
ocasião do parto de duas crianças 
gémeas, para o que foi internada 
naquela Casa de Saúde, 
Não pode esquecer, também, as 

atenções e desvelos que à parturien-
te foram dispensados pela zelosa 
enfermeira e demais pessoal, a quem 
se confessa muito grato. . 

Barcelos, 26 de Fevereiro de 1951, 

fm Areias S. Yicente 
"(Atrázado) 

Realizou-se na freguesia de 
Areias ( S. Vicente) a tradicio-
nal festa religiosa da Entrega 
da Cruz, que apesar do mau 
tempo que se fez sentir reuníu 
ali muitos milhares de pessoas. 

Feitas as costumadas cerimó-
nias religiosas, na Igreja paro-
quial, e a distribuição da oni-
cha ,r a todas as famílias 
presentes, foi em casa do mor-
domo e nosso amigo Snr. João 
Fernandes Soutelo, servido um 
abundante ucopo de água ,,, 
reunindo-se ali, além de todo 
o povo da freguesia, as mais 
distintas famílias de Barcelos 
e de Vila Verde; dadas as rela-
ções de amizade e de muito 
prestígio que o Snr. Soutelo 
goza na sua terra natal. 
Os principais caminhos esta 

vam primorosamente engala, 
nados e durante o dia e quase 
permanentemente; o fogo su-
biu ao ar comunicando com a 
alegria daquela boa gente, ao 
mesmo tempo que a música 
executava, a primor, o seu 
vasto repertório. 

Esta encantadora festa, que 
a tradição vem mantendo e 
arreigando mais no espírito da 
gente de Areias, prolongou-se 
pela noite adiante, sempre de-
baixo de grande entusiasmo e 
com muita compostura, como 
é timbre daquela freguesia. 
Ao Sr. João Fernandes Sou-

telo jornal de Barcelos en- • 
via as suas felicitações e os 
desejos de muitas prosperi-
dades. 

ÓCULOS e CONSERTOS 

RWIl DT SflnTO flniÓnlO 
R. D. António Barroso — Barcel0t 
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0 incêndio -- o maior ladrão. 
Reduz ã miseria o mais opulento 
se não tiver os seus haveres na 
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Correio das AIdeías, 
Sequiade, 24 

Vamos continuando com as nos-
sas.rabugices, já que assim dizem. . 
Outro problema a sacudir cá na 

nossa terra, é a casa do Senhor 
encravada no cemitério. No esta-
do actual em que se encontra, não 
tem préstimo algum. Primeiro, 
porque está ameaçando ruínas; 
segundo, o local e a maneira como 
está situada, não é de aconselhar 
para reuniões de espécie alguma. 
Cá, como aliás em todas as fregue-
sias tem uma importância, capital 
um salão amplo e bem ' situado. 
Ora é uma das muitas- coisas 
que nos falta. Por isso impõe-se 
uma solução a dar a este edifício 
velho, ou seja uma nova constru-
ção mais moderna e noutro local, 
aproveitando os materiais apro-
veitáveis:. E ao cemitério dar-lhe 
a forma quadrada, aproveitando o 
terreno da casa velha e mais um 
bocadinho. Eu sei que esta idela 
anda a bailar na cabeça de muita 
gente, e com o ,tempo tudo será 
Possível. A utilidade„ deste em-
preendimento seria bem evidente. 
Aí se realizariam as reuniões da" 
Acção Católica em vias de ressus-
citar nesta freguesia; aí teriam as 
suas reuniões as confrarias e a 
junta da freguesia ; aí se ensinaria 
a catequese em vez de ensinar 
na igreja. Enfim vantagens sem 
conta viriam para a freguesia. Mas 
como o meio em geral não é rico, 
só amontoando "a pouco e pouco 
umas pedrinhas, é que será possí-
vel,tornar este sonho em realidade. 
Quanto ao locai a construir º sa-
lão, deve ser bem pensado e tanto 
quanto possível junto da igreja pa-
roquial. Aguardemos, sugestões 
e as opiniões das pessoas sensatas:. 
Por mais que procuremos, não 

somos capazes de encontrar o cru-
zeiro paroquial. Apenas há junto 
da Capela da Senhora da Piedade 
uma espécie de cruzeiro miniatura 
que não está de harmonia com os 
cruzeiros existentes noutras terras. 
Talvez ficasse bem situado no fim 
da Avenida que segue em frente 
da Igreja. 
A estrada com estes dias inver-

nosos tem ficado cada Vez pior. 
Ao passarem no cruzamento logo 
abaixo da igreja, vejam os efeitos 
das águas: 
Se fossem guiadas, não fariam o 

que fizeram. 
E se as autoridades que superin= 

tendem nestas coisas dessem um 
Passeio turístico por cá. Talvez 
levassem que contar. 

C. 

Bastuço ( Santo Estêvão), 23 

Causou vários comentários a 
nossa última crónica. Mas as pes-
soas de bem concordaram perfei-
tamente com as observações aí fei-
tas, É claro que não agradou a 
todos; mas que havemos de fazer ? 
Olt)e cada um para si e veja o que 

feito. 
São precisamente esses senhores 

manhosos como raposas e perigo-
sos como víboras que criticam e 
nada fazem. Perante Deus e os 
homens honrados, nada vale o que 
eles dizem; mas as acções, a per-
sistência desinteressada de meia 
dúzia de homens desta freguesia, 
é que os há-de calar. Olhem para 
estes, sigam-nos e dêem menos à, 
língua. 
A residência paroquial precisa 

urgentemente de ser defendida do 
tempo, pois, chove . nos soalhos 
quase como cá fora, e por este an-
dar a chuva , e o tempo encarre-
gam-se de estragar o que está feito. 

-Na última crónica falamos do 
caminho que segue do cruzeiro ao 
lugar da. Lavandeira. E se fosse 
uma estrada que ligasse à que vem 
de Tadim ? ,Enquanto é concelho - 
de Bragá, bem ela veio, mas che-
gou ao concelho de Barcelos e es-
tacou. Era muito vantajoso que 
ligasse a esta freguesia, porque era 
um meio fácil de comunicar com a 
estação do caminho de ferro de 
Tadim. 

C. 

S. Verissimo, 26 

Um pouco de tudo... Ontem, 
oferecendo-se-me ensejo de ir ao 
Senhor da Cruz, tive ocasião, de 
aquilatar o valor intelectual, a pro-
fundeza de conceito, o raciocínio 
profundo, uma despreocupação na 
exposição que causa certa admi-
ração, gesto expressivo, enfim, um 
todo oratório que é invulgar, do 
orador sacro das conferências 
quaresmais do referido templo. 
Como recordo, aquela descrição' 

maravilhosa e, tão bem engenhada, 
da parábola do filho pródigo 1... 
Digo e; alguém disse, também, que 
nem o melhor dos poetas ou até 
mesmo dos romancistas,:era capaz 
de representar tão ao natural e, 
duma maneira tão segura, como 
o orador do Senhor da C. 
Aquele desafio a todos os sequa-
zes do erro!... aquela maneira de• 
pulverizar todos quantos seguem 
ideias 'erróneas do sacramento da 
confissão, tudo isso, me agradou, 
sobremaneira, e, mais me conven-
ceu _da sua origens divina. 
O que é de lamentar é` que uma 

boa maioria dos católicos de Bar-
celos, em vez de irem ouvir apa-
lavra de Deus, se dessem a outros 
cuidados menos dignos do tempo 
que atravessamos. 
Ao menos, os que tiveram a dita 

de ouvirem afirmações tão lindas 
e conceitos tão belos sobre o Sa-
cramento da Confissão, saibam 
aproveitar essa grande graça du-
ma confissão bem feita. 
— Consta que o Dig.tl1O Presi-

dente da nossa Edilidade, vai pro 
videnciar no sentido de dar a esta 
freguesia um acesso à sua Igreja 
paroquial. Só quem percorre os 
caminhos desta aldeia poderá con- 
cluir da sua necessidade. Em dias 
envernosos como os que acabamos 
de atravessar, é impossivel atra-
vessar-se a nossa freguesia com 
um carro, ainda que seja dos mais 
antiquados... Quanto a escolas, 
nem memorar é bom!... Dois re-
gentes, apenas!... Mas que é isto 
para duzentas e sete crianças dos 
sete aos doze anos ? !..: Que bar-
baridade?!... Estamos numa si-
tuação peor que os pretos de Áfri 
ca ---oxalá se tome providências. 
—Todos a S. Veríssimo, no pró-

ximo dia dezoito, do próximo mês 
de Março, afim de assistir à pro-
cissão de Passos. 

C. 

Vila Seaa, 24 

A impertinente gripe, que é sem-
pre esquesita, passou por . muitas 
das nossas casas, mimoseando vá-
rias pessoas com alguns dias de 
cama. Nós também fomos con-
templados. E o fruto amargo do 
tempo de inverno. 
~ Tivemos a dita de cumpri-

mentar os reverendos amuos Dou-
tor Manuel Afonso de Carvalho, 
distinto professor de Moral e Di-
reito no Curso Teológico do Se-
minério de Braga, e P.0 CiriIo 
António de Figueiredo; ilustre rei-
tor de Fornelos. Estes nossos 

bons amigos vieram celebrar as 
missas do domingo passado, por 
doença do nosso pároco. 
' —Depois de muita neve e, con-
sequentemente, muito frio que mui-
to prejuízo tem causado pelo in-
cómodo das gripes a que,tem dado 
origem, há dias que chove torren--' 
cialmente, tendo as águas inunda-
do completamente os campos. 
Parece mesmo que o mau'tempo.. 

está disposto a não nos largar 
mais, continuando, deste modo, pa-
ralizados- os trabalhos agrícolas. 
Vivem em condições aflitivas os .. 
pobres operários que se vêem sem 
recursos e.até sem lenha para um 
pouco de' calor no lar. Que Deus 
se compadeça de nós e esqueça 
mesmo esse ambiente ruidoso da. 
labuta de tantos operários que es-
quecem a sua missão cristã e o 
seu destino eterno, ' não se lem-
ibrando que também Deus se pode 
como que esquecer de nós. 
— Festeja hoje a data do seu 

nascimento o nosso assinante Ma-
tias Gomes da Fonte. Por ' esse 
motivo saudamos sinceramente o 
nosso bom .amigo e auguramos-lhe 
uma vida longa e repleta de felici-
dades. 
—Deu-nos' o amável prazer de 

se inscrever no livro dos assinan-
tes deste .importante semanário, o 
nosso amigo e conceituado pro-
prietário de Lordelo António Dias 
Novais. 
Agradecemos. 

C. 

Santa Maria de Galegos, 23 

Como já há meses, que não apa-
rece noticias desta tão linda e en-
cantadora freguesia; 'vamos prin- 
cipiar. 

No dia dois, festa de Nossa 
"Senhora da Purificação; a muito , 
digna Junta, promoveu, uma gran-
de festa à nossa Padroeira, •que 
há muitíssimos anos, não havia 
memória; missa cantada acompa-
nhada a armónio pelo grande mes-
tre P.e António Brojo e mestre 
cerimónias P.0 Herculano L. Oli-
veira. Da parte de tarde, borá, 
santa, sermão por um dos grandes 
pregadores 'da Congregação do 
'Espírito Santo e Procissão a San= 
to "Amaro. 
Parabéns, ficamos edificados 

com o santo exemplo, como os 
fiéis se apresentaram em todos os 
actos religiosos e dum modo es-
pecial à sagrada comunhão nesses 
dias. Houve para cima de quatro-
centas comunhões. 
— Vimos no dia 2 pela vez pri-

meira, a nossa J. A. C. exibir-se 
com os seus distintivos; ainda bem 
que souberam conquistar a simpa-
tia de toda a gente e de muitos ra-
pazes, que logo quizeram filiar-se. 
Os nossos rapazes querem sempre 
mais e melhor. As nossas mais 
sinceras felicitações. 
— No dia treze a Snr a Lndovina 

dos Santos Coelho, deu à luz uma 
robusta criança, que ficou com o 
nome de Agostinho. 
— Aos dezoito deste mês, com o 

nome de Jorge, foi baptizado o fi-
lhinho do nosso amigo António 
Fernandes Santos, natural de Ca-
bril, concelho de Pampilhosa " da 
Serra. 

Também com o nome de Ma-
ria da Conceição, foi baptizada no 
dia 19, filha do Snr. José Serra de 
Sousa. 
— Está de cama o Rev. Rei-

tor de S. Martinho, devido 'a uma 
queda; desejamos-lhe rápidas me-
lhoras. 

-- Encontra-se em Coimbra o 
nosso conterrâneo e missionário 
em nosso,  Rev. P.e Herculano 
Lopes de Oliveira. Esperamos que 
nos princípios do próximo mês nos 
favoreça com a sua presença. 

C. 
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relhó administrativo, ao aumento incessante do público 
radiofónico e, consequentemente, do espírito de crítica, de 
conselho gratuíto e, de reclamação, e, graças finalmente 
ao peso enorme de responsabilidade no acerto da acção 
política interna e externa, aquelas palavras não sòmente 
se confirmam como duramente se reforçam. 

Foi-me na verdade confiada a chefia geral de um ins-
trumento muito poderoso, mas infinitamente sensível e 
delicado. 

Que Deus e os homens me ajudem a dirigi-lo e a 
manejá-lo por forma a que dê um rendimento que, na 
medida da humana possibilidade, se imponha e agrade 
aos grandes públicos do entendimento e qualidade, que 
existem em todos os meios e classes, sem nos afligirmos 
coro a falta` de aplausos e concordância, que decerto nunca 
poderiamo's obter, da mediocridade, do mata gosto, ou dos 
«especialistas de via única» que não toleram e condenam 
tudo-,quanto não seja directamente - transmitido para seu 
divertimento ou sua especialidade. 
• Que Deus e os homens perxnitamm• que a minha acção 

reforce, eficazmente, todo o trabalho, já feito, para solu-
cionar os graves problemas que ainda dificultam à Emis-
sora.- Nacional o grau de perfeição, dentro dos limites do 
possível e razoável, que o alto prestígio da Nação reclama 
imperiosamente e a que os milhões de radiouvintes Por-
tugueses têm incontestável direito. 

Que Deus ,è os homens me ajudem também, no es-
forço que vou realizar para engrandecer e dignificar, sem-
pre mais, este magnífico Organismo que ainda se encon-
tra, -hieràrcquicamente no lugar que lhe é devido e lhe 
compete, já por glorioso direito de conquista, e muito 
mais, por mercê insofismável da sua importância, da sua 
utilidade e dós imensos serviços que presta à causa na 
cional. 

O valor, a projecção, a força moral, cultural e mate-
rial da grande organização que vou servir é simplesmente 
enorme. São as vozes e as opiniões dos quatro cantos do 
globo recolhidas num segundo, retransmítidas noutro, ou-
vidas símultâneamente por milhões de criaturas. São to-
das as culturas, todas as literaturas, a música, o teatro, a 
ciência universal, captadas num momento e postas ao ser-
viço de todos. F, promessa de socorro aos que estão em 
perigo — é •a voz que em horas de crise ou de necessidade 
nos coloca a par das situações, nos previne ou aconselha, 
nos ajuda a salvar-nos, ou nos permite salvar os outros,--
e que canta aos nossos ouvidos trazendo-nos notícias de 
alegria ou notícias de triunfo. E, quando a queremos, a 
voz do mundo inteiro metida em nossa casa. 

Depois de brilhantes e oportunas considerações, An-
tónio Eça de Queirós terminou o seu vigoroso discurso 
por saudar todos os radiouvintes na Metrópole, nas Ilhas 
e no Ultramar, e todos os portugueses espalhados pelo 
mundo». r 

Jornal de.Bercelos saúda efusivamente o novo Dírec-
tor da E. N. e augura-lhe um futuro radioso a: bem de 
Portugal. 

Aniversário da fleiçáo 
No dia dois de Março 

faz anos que foi elevado 
ao Sumo Pontificado o 
Papa actualmente reinante, Eugénío, Pacelli, que 
escolheu o nome de Pio II. 

.A sua notabilíssima acção em favor da huma-
nidade e o seu esforço diplomático pela conserva-
ção da- paz Universal tornaram-no credor do res-
peito de todo o mundo e do mais . entranhado amor 
de todos os católicos. 

Sua Santídade—Pastor zelosíssímo—tem falado 
aos portugueses nos momentos mais culminantes 
da sua vida religiosa e sempre tem demonstrado 
um grande carinho e apreço pela nossa Nação. 

Curvámo-nos reverentes perante Sua Santidade 
a quem protestamos a nossa filial submissão. 

de Sua Santidade 

o PAPA 

Todas 
as quinfas.., 
vvvvvvvvvvvvv 

filigranas 

Os peregrinos abando-
nam a igreja. Acalmaram os 
lamentos. Retardado, che- 
ga um velho trôpego a ta-
tear o caminho. Traz uma 
rapariga pela mão, tremen-
do, alta e pálida, e magra 
como um vime. Era sujei-
ta ao mal-santo. Tinha os 
olhos cinzentos, quase bran. 
cos, indiferentes e tristes. 
A boca era uma rosa sem 

cor. Persigna-se. Eleva-se 
num lento sussurro o Pa-
dre-nosso, como fazem os 
pobres às portas dos ricos. 
E enquanto o velho men-

diga para a moça tolhida a 
esmola da saúde, na pe-
numbra de uma capela, ao 
fundo, um Cristo cor de 
marfim antigo, banhado em 
san,gue como os Cristos de 
Espanha, a cabeça calda 
sobre o ombro, os olhos 
embaciados, abre os braços 
doloridos para o abraço do 
perdão, porque tanta dor e 
tanta tristeza só dentro de-
les cabe... 

Uma graça 

Um sujeito, possuidor de 
um nariz formidável, con-
segue entabolar conversa 
num baile com uma menina 
galante, a quem perseguia 
havia tempo. 
—Minha senhora, o que 

tenho a dizer-lhe é bastan-
te extenso... 
—já sei: vai falar-me do 

seu nariz! 

Um pensamento 

Em quase todas as como-
ções populares há duas es-
pécies de homens: uns são 
os que as promovem... ou-
tros os que as aproveitam. 

Uma quadra 

Saudade tu foste ao certo 
Quem ficou triste e chorando,. 
No dia em que alguém te disse: 
—Adeus, até não sei quando! 

Um adágio 

Deve-se ser rico sem or-
g,ulho e pobre sem abati-
mento. 

Ponto f inat 

A mulher sem espírito é 
uma rosa sem perfume. 

c•^ 

Se gosta de café, tome-o no 

[flit f P MIGRlfl flRfl(ITfS 

ou mande-o buscar porque 
também o vende a peso. 

Não é fácil encontrar igual. 

yornol, 4e Baraelo-i 
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muitos os ingressos na Igreja Católica, embora muitos 1 
afastando-se. de várias seitas regressassem ao catolicismo r 
apesar de tudo, ainda muitos há que estão fora, e de 
quem se esperava viessem a entrar para o grande redil 
a fim de que haja um só rebanho e um só pastor, 
O grande colosso que está para além da cortina de ferro 
com todos os seus satélites, não só não quer nada com os 
católicos, mas, mais ainda, lança-lhe perseguição contí-
nua. Nem admira tendo por lema e sendo o fim para 
que trabalham a destruição- total do cristianismo, a des-
truição da ideia de Cristo nos homens, já que não podem 
destruir o grande Criminoso cujo crime maior, fora ô 
de morrer pela Humanidade. 

Mas, podemos então desesperar de ver a nosso lado o 
grande território dos czares de o ver, professar a religião l 
de Cristo? De modoalgum. 

Nunca nos esqueçamos, de que, quando em 1917 a 
«Rainha que foi levada ao céu em corpo e alma» se 
dignou poisar em; terras lusitanas, urna das muitas pro-
messas, foi a da conversão. da Rússia. E se a Mãe do 
Messias o prometeu, nunca faltará à sua promessa; a 
culpa é toda nossa. - Ela o prometeu, mas também o con-
dícionou; e a condição somos nós que temos de a satis-
fazer para que se cumpra o condicionado. E preciso 
pedir e « pedir sem interrupções » para qúe o céu se digne 
trazer ao Reino de Cristo os nossos irmãos que são os 
camaradas de Staline. 

Truman, que não é católico, disse que o salvador 
desta civilização perecli.tante era o cristianismo. Mais 
que as palavras do presidentes prova-o a História « mestra 

a, da vida ». Sempre, tem todas as eras e idades, quem dei- . 
fitou a mão ao Mundo agonizante foí,a Igreja,. a, Barca_ de 
Pedro, que boiando sobre as águas não se afundou, pois 
é amparada pelo Ser cuja perfeição e poder são infinitos 
e inegualáveis. 

Contudo, apesar dos ensinamentos que nos dá o pas-
sado, apesar até de muitos afirmarem que só a Igreja a 
pode impedir que o mundo caia no terrível caos que o 
ameaça, não se lhe dá o devido apreço e não se seguem 
os ensinamentos que Ela a todos minístra. 

São Organizações, são Pactos, são Conferências, onde 
se reune tudo para discutir a paz, onde estão todos pre-
sentes menos um que é o maior sobre a Terra --- o Vigá-
rio de Cristo. 

Porém, como nós não temos lugar junto das mesas 
das grandes Assembleias, peçamos ardentemente ao Se-
nhor do Universo se digne compadecer-se deste mísero 
vale de lágrimas que nunca deixará de o ser. Peçamos 
se digne iluminar as autoridades, cuja tarefa é tremenda, 
e lhes mostre o caminho a seguir, para que .o pobre género 
humano possa terminar os seus dias mais ,suavemente. 

Não nos esqueçamos também de enviar urna fervente 
súplica pela conversão do grande colosso comunista que, 
( quem sabe?) não estarão muito longe. O que é preciso 
é sangue de mártires que cimente e faça frutificar a 
grande árvore; e isso passa-se día'ã dia nas nações cató-
lícas caídas nas garras do dragão devorador. 

Novo Governador Civil do Porto 
Tomou posse, na pretérita segunda feira, do alto cargo 

de Governador Civil do Porto o nosso prezadíssimo Ami-
go Snr. Dr. Domingos Braga da Cruz, que naquela ci-
dade exercia as funções de Delegado de Saúde. 

O'$nr. Dr. Braga da Cruz que pertence a uma das 
mais distintas família de Braga, é nacionalista fervoroso 
e inteligente e ocupou altos cargos políticos tanto no 
Continente como nas Ilhas. A posse do novo Governa-
dor Civil do Porto foi muito concorrida. 

Jornal de Barcelos saúda o ilustre Magistrado e de-
seja-lhe muitas felicidades. 

Dr. José Manuel da Costa 
Foi nomeado Director do Secretariado Nacional da 

Informação o Snr. Dr. José Manuel da Costa que, por 
vários anos, ocupou, com distinção, o cargo de Chefe de 
Gabinete da Presidência do Conselho. 

Os nossos cumprimentos. 


